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Resumo: Com base na biografia de Antônia dos Santos Garcia, socióloga e liderança popular do 
Subúrbio Ferroviário de Salvador, registramos a gênese da agenda política do “direito à cidade”. 
Nessa agenda, as contribuições do feminismo popular foram centrais, uma vez que foi a partir da 
luta das mulheres negras para a construção da Creche Comunitária que se desenvolveu, em 1977, a 
Associação de Mulheres de Plataforma e posteriormente a Associação dos Moradores de Plataforma 
(AMPLA), motivada pela fundação da Federação das Associações de Bairros de Salvador (FABS) 
em 1979, que teve intensa participação da Associação de Mulheres de Plataforma. E então, nesse 
contexto, se formou um movimento de massas organizado por território, culminando no “direito à 
cidade” como uma agenda política na qual os protagonistas são os bairros periféricos. Essa 
recuperação histórica e feminista foi possível a partir da genealogia dos movimentos de bairro 
baseada na biografia de Antônia, cuja liderança e trajetória militante, acadêmica e subjetiva possui 
sintonia com os deslocamentos percebidos nas lutas de bairro em Salvador/BA. 

Em 1971, Salvador ganhou um presente, a 
jovem parteira Antônia dos Santos Garcia, 
que se tornaria uma das mais relevantes 
sociólogas, especialista nas desigualdades de 
classe, gênero e raça no espaço e território da 
capital baiana. Ela se mudou em 1976 para o 
subúrbio ferroviário tendo, posteriormente, se 
tornado importante liderança comunitária 
interessada nas desigualdades produzidas no 
espaço urbano de Salvador, particularmente 

no que tange à exclusão das mulheres negras 
das periferias da capital baiana, defendendo a 
ideia de que o espaço e território urbano são 
divididos por gênero, raça e classe. Assim, 
Antônia, como a conhecemos, dedicou quase 
cinco décadas à luta pela valorização do 
subúrbio ferroviário e o combate à 
desigualdade de distribuição dos bens urbanos 
aos negros e às mulheres em nosso município. 

 Agradecimentos especiais a Antônia Garcia e Agenor Garcia, pela revisão de aspectos do texto, com 1

importantes inclusões. Agradecemos também Beth Wagner, Candice Vidal, Ângela Freire, Márcia Silva e 
Martha Rodrigues pelas informações concedidas. Contribuíram com a pesquisa prévia Igor Torres, Bárbara 
Alves, Maiara Amaral e funcionária do CEAS, além de muitas militantes do CEM, PT e PC do B. Esperamos 
com esse texto contribuir para a história dos feminismos populares em Salvador/Ba.
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Antônia dos Santos Garcia é uma cachoeirana 
do distrito de Belém, onde nasceu em 13 de 
junho de 1948, por isso seu nome, já que 
nasceu no dia de Santo Antônio. Em Belém 
passou sua infância, adolescência e parte de 
sua juventude. Originária de uma família 
negra e pobre percebeu a desigualdade social 
muito cedo diante de seus olhos, já que o 
distrito de Belém era destino de veraneio para 
as camadas médias tanto de Cachoeira como 
de Salvador e de toda a região do Recôncavo 
Baiano. Em uma curta vivência no município 
de Santo Amaro, perdeu o pai aos 10 anos, no 
famoso incêndio do mercado de Santo Amaro 
da Purificação ocorrido no dia 23 de junho de 
1958 (cf. SILVA, 2012), que deixou sua mãe 
com sequelas visíveis das queimaduras por 
toda a vida. Após o incêndio, voltou para 
Belém, onde concluiu a escola primária. 

Com 12 anos, durante o governo Goulart, se 
formou alfabetizadora, mesmo tendo apenas a 
educação primária. Isso foi possível pelo 
curso que concluiu em Belém através do 
recém implementado Movimento Brasileiro 
de Alfabetização, ministrado pelo Movimento 
de Educação de Base (MEB). Esse último, 
fundado em 1961, é um organismo vinculado 
à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Assim, com essa primeira formação, 
Antônia tem seus primeiros contatos com a 
política, particularmente com a luta pela 
educação em seu distrito natal. Importante 
lembrar que no distrito de Belém não fora 
concedido à Antônia um espaço para a 
alfabetização de adultos, tendo ela tornado a 
sala de sua casa, com a anuência de sua mãe, 
o lugar de formação de camponeses e 
camponesas e crianças. 

Nesse momento, após Antônia se tornar 
alfabetizadora e com o golpe de 1964, suas 
vizinhas em Belém se tornaram apreensivas 
sobre a sua participação política, “olha onde 

sua filha está se metendo” - falavam sobre ela 
à sua mãe - uma vez que todos os formadores 
do MEB haviam sido presos ou sumiram 
misteriosamente. 

O padre da paróquia de Belém era 
politicamente conservador, Padre Fernando. 
Entretanto, mesmo com essa resistência, 
instalou-se ali o movimento da Juventude 
Agrária Católica (JAC), responsável pela 
consolidação da formação de esquerda de 
Antônia, que se tornou, a partir dali, com 
apenas 15 anos, uma militante pela 
transformação social. Através de um convite 
da JAC passou a atuar no movimento de 
jovens da igreja católica, tendo inclusive se 
tornado coordenadora da região Nordeste III. 
Assim, passou a viajar e conhecer vários 
municípios da Bahia, tendo tido acesso a 
muitos documentos internacionais e 
conhecido muitas lideranças estrangeiras. A 
JAC era um movimento internacional! 

Uma integrante da JAC era uma freira 
enfermeira holandesa que trazia ao grupo 
vários cursos ligados à área de saúde, tendo 
oferecido, em Cachoeira, uma formação de 
parteira. Nessa época, ainda nos anos 1960, o 
parto na região era de risco e não havia 
qualquer estrutura ou assistência formal. Após 
esse curso, a jovem Antônia fez um estágio de 
pouco menos de um ano no Hospital Dom 
Pedro de Alcântara da Santa Casa de 
Misericórdia, em Feira de Santana. Após a 
experiência de coordenação nacional 
Nordeste III da JAC, ficou decidido que as 
equipes fariam experiências territorializadas. 

Por esta razão, Antônia e Dalva (que a 
ajudava no trabalho de parteira) se mudaram 
para o distrito de Cabaceiras do Paraguaçu (à 
época distrito de Humildes), no município de 
Muritiba, próximo à sua terra natal. 
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Com 18 anos já era uma parteira conhecida e 
se tornou importante nos distritos onde 
circulava. Como parteira e liderança da JAC, 
usava sua posição para a militância política. 
Além de iniciar trabalhos sociais relacionados 
à saúde, organizava importantes reuniões 
políticas. Cabe lembrar que em Cabaceiras do 
Paraguaçu morou em uma casa financiada 
pela igreja católica, com muitos outros 
jovens, que atuavam em diversas frentes. 
Com a presença constante de padres e freiras 
estadunidenses, a desconfiança da ditadura 
cresceu sobre o grupo, e também de setores 
conservadores da igreja (que cortou o 
financiamento), fazendo com que Antônia e 
Dalva  deixassem Cabaceiras do Paraguaçu. 2

Antônia, uma jovem adulta de 23 anos, se 
muda para Salvador em 1971, cujo primeiro 
trabalho foi relacionado com sua área inicial e 
possibilitado pela igreja católica: foi 
atendente de enfermagem no Hospital Santa 
Izabel. Pouco tempo depois, após se formar 
na Educação Básica, fez o curso de auxiliar de 
enfermagem. Em 1973, deixa o hospital e, no 
ano seguinte, inicia seu trabalho junto ao 
Centro de Estudos e Ação Social (CEAS), da 
ordem jesuíta da Companhia de Jesus (SJ), no 
bairro da Federação, considerado uma das 
trincheiras da resistência à ditadura, onde 
permaneceu trabalhando até 1994. 

Em junho de 1974 chegaram em Salvador, 
vindos do Rio de Janeiro, três egressos da 
perseguição da ditadura ao movimento 
estudantil: Jaques e Beth Wagner e Agenor 
Garcia, que haviam decidido viver como 
operários e, após passagem por São Paulo, 
acabaram vindo à Bahia. Tendo perdido toda 
conexão partidária, o grupo procurava atuar 
em algum movimento social. Assim, tiveram 
a indicação de que o CEAS possuía também 

um trabalho social. Assim, Antonia e o padre 
Andrés Matos foram encarregados de 
estabelecer possíveis formas de colaboração 
com o grupo. O primeiro contato se deu na 
casa do grupo na Soledade, à luz de velas, 
porque a eletricidade tinha sido cortada. Ficou 
acertado que um bom começo seria uma 
atuação nas escolas profissionais da Fazenda 
Grande. A primeira foi na Escola Primeiro de 
Maio, de eletricidade, profissão na qual 
Agenor estava se formando - a escola era da 
Paróquia do padre Paulo Tonucci, auxiliado 
por Délia Boninsegna, ambos simpatizantes 
da causa operária. A segunda em Alagados, 
onde já ensinava o padre Pierre no curso de 
encanador industrial, no qual Jaques se 
formou. Antonia já trabalhava nessas duas 
escolas e também na organização de 
mulheres. 

Agenor e Antônia se casaram no ano de 1976, 
quando tiveram sua primeira filha, Gabriela. 
Interessante mencionar que o casamento foi 
celebrado em um ritual coletivo no Fórum Rui 
Barbosa e o padrinho foi Dom Timóteo 
Amoroso Anastácio, abade do Mosteiro de 
São Bento, um grande amigo de Antônia e 
referência na luta democrática e Beth Wagner, 
madrinha. O casal hoje possui três filhos e 
cinco netos, tendo perdido um outro filho no 
6º mês de gravidez, em 1977, em decorrência 
provavelmente de uma infecção pela ingestão 
de mariscos contaminados pela Companhia 
Química do Recôncavo (CQR), no bairro de 
Lobato, situação comum no Subúrbio da 
época. Esse bebê tinha o nome de João Luis, 
nome anterior clandestino de Agenor à época 
da ditadura. Superado o grande trauma, 
nasceram em 1978, Márcio (homenagem ao 
tio) e Luis Carlos, em 1980, homenagem a 
Luis Carlos Prestes. 

 Do grupo de Pierre Demouliere, de quem falaremos adiante, um padre francês que fazia trabalho com 2

operários.
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Além do trabalho nas escolas profissionais, 
faziam também algumas reuniões e formações 
nos bairros de Fazenda Grande do Retiro, 
Coutos e Alagados e depois no bairro de 
Plataforma. O casal Agenor e Antônia morou 
inicialmente na Fazenda Grande do Retiro e, 
após o casamento, em Itacaranha. Agenor e 
Jaques trabalharam inicialmente no CIA, em 
Candeias e depois no Pólo Petroquímico de 
Camaçari. 

Após mudarem para o Subúrbio, resolveram 
fundar, com o padre Gaspar da Paróquia de 
Plataforma, a Escola Profissional Suburbana  
(ESSUB), com os cursos de eletricidade e 
encanador industrial. Houve também a 
participação intensa de Severino Villa Fresno, 
que apoiava a Igreja no trabalho social.  

Em 1977, Antônia, Agenor e Gabriela, já com 
um ano de idade, se mudam para o bairro de 
Plataforma, motivados pela instalação da 
ESSUB. O objetivo era, a partir da escola, 
realizar no subúrbio ferroviário trabalho 
social com vistas à transformação da 
sociedade, especialmente com os operários, 
considerados os sujeitos da revolução. Assim, 
a decisão de se mudar para Plataforma foi, 
desde o início, política. 

A intenção inicial era organizar os 
trabalhadores e, somente a partir da demanda 
das mulheres do bairro, passou-se a atuar com 
os moradores. Essa primeira militância foi 
pensada pelos dois casais Antônia e Agenor e 
Jaques e Beth. Interessante mencionar 
aspectos de gênero nesse momento: Jaques e 
Agenor ensinavam calderaria e eletricidade, 
ao passo em que Beth e Antônia faziam o 
“trabalho social” e a formação de base, Beth 
em matemática e Antônia em direitos 
trabalhistas e sociais. 

Participava também da ESSUB o agora ex-
padre Pierre Demouliere. Pierre, um francês 

que atuava com a Juventude Operária 
Católica (JOC), era muito visado pela 
ditadura militar e compunha o que os 
militares chamavam de “Padres do Pilar”. 
Segundo Joviniano Neto (2018), a Igreja do 
Pilar se transformou, no período de 1965 e 
anos 1970, em um local de reunião daqueles 
considerados “subversivos”, ou seja, que se 
propunham a “discutir a realidade”. Esses 
padres do Pilar foram, inclusive, acusados de 
roubar o tesouro da igreja para financiar a luta 
contra a ditadura, roubo nunca solucionado de 
fato. Padre Pierre se tornou padrinho da 
primeira filha de Antônia, Gabi. Assim como 
Antônia e Agenor se tornaram padrinhos da 
primeira filha de Jaques e Beth, por escolha 
da própria filha, Mariana, ao completar cinco 
anos de idade. 

Entretanto, um dos deslocamentos na 
trajetória de Antônia veio das próprias 
mulheres de Plataforma. Ao iniciar o trabalho 
com a comunidade, algumas demandas do 
bairro e entre elas a organização das mulheres 
para cobrarem do governador a reforma da 
escola, “que estava caindo”. Foi aí que 
Antônia percebeu a necessidade de uma 
organização específica para as mulheres. Até 
então Antônia trabalhava no CEAS e fazia 
formação de operários na escola profissional. 
A partir daí, Antônia contribui com a 
organização das mulheres, visando a solução 
para os diversos problemas do bairro. 

A grande luta dessa época era “brigar pelo 
direito à escola”, pois muitas crianças no 
bairro não tinham acesso à escolarização. A 
partir dessa pressão inicial o governo biônico 
da época reconstruiu a escola. Com essa 
vitória as mulheres perceberam sua força e se 
reuniram e decidiram manter o movimento e 
se institucionalizar. Desta forma, em 1977, 
criaram a Associação de Mulheres de 
Plataforma, importante organização que, 
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posteriormente, daria luz à Associação de 
Moradores de Plataforma (AMPLA). 

Essa agenda pela educação em Plataforma, no 
entanto, não era nova e tampouco tinha sido 
criada naquele momento. A Fábrica Têxtil São 
Braz, hoje abandonada, enquanto funcionava 
até o ano de 1968, tinha uma creche que 
acolhia as crianças do bairro. Segundo M. 
Elena Castore (2012, p. 2), essa foi “uma das 
fabricas têxteis mais importantes da história 
da industrialização baiana, em particular de 
Salvador, construída no final do século XIX”. 
Ao fechar suas portas foi prometida que uma 
nova creche seria aberta, o que não aconteceu. 
Assim, a principal pauta política das mulheres 
de Plataforma nos anos 1970 era a luta pela 
reabertura da creche. Em 1978, como aponta 
Ana Alice Costa (1991), foi iniciada a 
implementação de uma pré-escola e 
posteriormente de uma creche a partir do 
modelo autogest ionado pela própria 
comunidade, modelo esse que ficou 
c o n h e c i d o c o m o o d a s “ C r e c h e s 
Comunitárias”. 

Elaborou-se, com a assessoria do CEAS, um 
projeto para captação de recursos em que se 
previa o delineamento da construção de uma 
creche, e um outro que objetivava sua 
implementação e efetivo funcionamento. O 
projeto arquitetônico foi elaborado por um 
grupo de arquitetos da Faculdade de 
Arquitetura da UFBA e sua construção foi 
feita aplicando-se o sistema tradicional, entre 
o operariado, de mutirão. A escola 
professional e, posteriormente, a Creche 
Comunitária foram construídas em um terreno 
da Paróquia de São Braz, ao lado da Igreja, 
construída no século XVII, na Praça de São 
Braz. 

Já o prédio da Fábrica São Braz, situado à 
margem da baía de Todos os Santos, 
permanece abandonado. Há uma luta das 

mulheres e outros movimentos sociais pela 
reutilização da fábrica para fins sociais, 
n o m e a d a m e n t e , a c r i a ç ã o d e u m a 
universidade pública no bairro de Plataforma. 

No início dos anos 1980, Antônia é aprovada 
no vestibular para o curso de Ciências Sociais 
na Universidade Federal da Bahia. Segundo 
suas amigas próximas, ela ficou muito 
emocionada com o curso, tendo se apropriado 
teoricamente das discussões marxistas, que 
aliás já conhecia através dos cursos de 
formação na JAC, em especial com o 
professor István Jancsó da USP. Assim, ela 
passava muitas horas conversando com as 
amigas e militantes de Plataforma sobre o 
tema. Uma delas chegou a dizer que “ela nem 
deixava a gente namorar, de tanto que falava 
de marxismo!”. 

No ano de 1980 foi fundado, a nível nacional, 
o Partido dos Trabalhadores (PT). Com ampla 
participação dos movimentos sindicais e de 
bairro, contou com Jaques Wagner como 
primeiro presidente estadual do partido na 
Bahia. Durante toda a sua vida Antônia se 
dedicou às lutas sociais, mas é apenas em 
1989 que se filia formalmente ao PT. Quando 
ela entrou no partido, foi muito festejada pelo 
conjunto de militantes e lideranças e quem 
abonou a sua filiação foi o próprio Lula, 
reconhecimento que foi por ela muito 
aclamado. 

Em 1996, ela foi candidata pelo PT à 
deputada estadual, com o tema “Mulher de 
Raça”, e uma marca de sua campanha foi a 
mobilização e adesão das mulheres da 
periferia, particularmente de Plataforma, em 
torno de seu nome, que reconheciam nela uma 
verdadeira representante das mulheres do 
subúrbio ferroviário de Salvador. Foi a 
primeira presidenta do PT de Salvador e nos 
anos 2000 foi secretária estadual do partido. 
Em 2007 foi secretária da Secretaria 
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Municipal da Reparação (SEMUR), 
representando o PT. 

Voltando um pouco no tempo, em 1982, a 
pauta das Creches Comunitárias se tornou 
central nas reivindicações das mulheres de 
Plataforma e da cidade, tendo desenvolvido 
um modelo de luta por educação que inspirou 
lutas em comunidades periféricas assim como 
o Movimento por Creches iniciado em São 
Paulo e todo o Brasil. A Creche se tornou, no 
início dos anos 1980, o grande símbolo de 
l u t a d o q u e v i r í a m o s a c o n h e c e r 
posteriormente como feminismo popular. 

Assim, uma casa na Praça São Braz de 
Plataforma, ficou conhecida como o 
“Triângulo das Bermudas”, pois acolheu, num 
mesmo espaço físico, a AMPLA, a Creche e a 
Escola Profissionalizante. Era o Quilombo 
Urbano, o lugar de resistência e construção 
do projeto popular. Importante mencionar que 
até o presente a associação de moradores 
funciona no mesmo lugar, porém, sem o 
protagonismo de antes. 

Durante os anos 1980, particularmente em 
1982, em periferias de todo o Brasil, havia um 
movimento crescente de organização a partir 
do território, ou seja, movimentos de bairro. 
Importante mencionar que a irmã gêmea de 
Beth Wagner, Lúcia Souto, uma médica que 
foi para o subúrbio do Rio de Janeiro (Nova 
Iguaçu), com Antônia participou da criação da 
Confederação Nacional das Associações de 
Moradores (CONAM). Assim, Antônia 
auxiliou Lúcia, seguindo os modelos da 
AMPLA e em parceria com Dom Adriano, 
criaram o Movimento de Amigos de Bairro 
(MAB), que posteriormente se ampliou para 
toda a baixada fluminense. Ambas, Antônia e 
Lúcia, nutrem muita amizade uma pela outra 
até hoje, e sempre que podem se encontram 
no Rio de Janeiro ou em Salvador. Nesse 
momento Antônia e Lúcia se dedicavam 

exclusivamente aos movimentos de bairro ao 
passo que Agenor, Beth e Jaques já estavam 
se dedicando integralmente ao movimento 
sindical. 

Em 1982, a Associação de Mulheres ampliou-
se para constituir a Associação de Moradores 
de  Plataforma (AMPLA). Assim, as mulheres 
eram maioria na Associação e coordenavam o 
movimento, assim como muitas outras 
associações de bairro em Salvador, como 
apontam Garcia, Lopez e Pacheco em artigo 
publicado na Espanha: Rompiendo las 
Amarras: El Movimiento de Mujeres en la 
Periferia de Salvador. Como apontaram 
(1992, s/p): 

Los movimientos populares fueron y 
continúan en Salvador espacios de 
formación de identidades femeninas 
enormemente valorizados por las mujeres. 
El papel de las mujeres de la periferia de 
S a l v a d o r c o m o d i r i g e n t e s d e l a s 
asociaciones de vecinos ha sido decisivo 
para su trasformación en sujetos sociales y 
políticos. 

Desse movimento, Antônia contribuiu com a 
organização e foi uma das fundadoras da 
Federação das Associações de Bairro de 
Salvador (FABS), que fez grandes discussões 
na cidade e sobre a cidade de Salvador. Dessa 
forma, as mulheres e homens de Plataforma e 
outras regiões periféricas do município 
passaram a definir o território de Salvador, ou 
seja, a pautar a cena pública com suas 
próprias demandas. E esse movimento 
mobilizou massas de moradoras e moradores, 
cuja pauta, em meados dos anos 1980, era 
sintetizada em torno da categoria de 
“Reforma Urbana”. 

Essa nova agenda, altamente visibilizada, 
inclusive com a participação de Antônia e 
outras lideranças de bairro de Salvador, 
através da FABS durante o período da 
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Constituinte, garantiu, durante esse momento, 
a presença de muitas lideranças dos 
movimentos populares na discussão do 
projeto de nação que estava sendo discutido 
em Brasília naquele período. Assim, a 
periferia se tornou protagonista na luta “pela 
cidade”, o que transformou o cenário político 
de Salvador e também do Brasil, ao fazer com 
que os bairros periféricos tivessem voz na 
definição de agendas públicas de redefinição 
das cidades, das políticas de educação e de 
saúde e outras demandas populares. Por 
exemplo, a 8a Conferencia Nacional de Saúde 
foi ocupada em peso por movimentos de 
bairro, que culminou com a criação do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Também 
durante a Constituinte, na etapa municipal, a 
FABS apresentou uma proposta à Lei 
Orgânica sobre Creches. Assim surgiu a 
pauta, ainda hoje tão importante, do “direito à 
cidade”. E, como a direção sempre foi 
majoritariamente feminina, no caso de 
Plataforma, a Creche foi e ainda é uma pauta 
importante do movimento do bairro. 

No final dos anos 1980, Antônia passa a 
compor o quadro de pesquisadoras 
colaboradoras do Núcleo de Estudos 
Interdisciplinares sobre a Mulher (NEIM). 
Em parceria com Ana Alice Costa (in 
memorian), participa da pesquisa que 
o r i g i n o u o c l á s s i c o “ C r e c h e s 
Comunitárias” (1989), em que, como 
integrante da diretoria da FABS, assessorou a 
concepção do tema e foi responsável pela 
organização do trabalho de campo e 
levantamento de dados e codificação. Essa 
pesquisa contou com apoio da Fundação Ford, 
que possibilitou a participação de estudantes 
da UFBA, como bolsistas vinculadas ao 
NEIM. 

Já nos anos 1990, com a associação de bairro 
consolidada, as mulheres, dentre elas Antônia, 

perceberam a necessidade de uma nova 
organização feminina e criaram o Centro da 
Mulher Suburbana (CEMS), embora as 
fronteiras entre a AMPLA e o Centro fossem 
difusas pois as integrantes de uma 
compunham o outro e, em ambas as 
instituições, a quase totalidade dos membros 
eram mulheres, tanto na base como na 
direção. Entretanto, mesmo com esse duplo 
pertencimento, as mulheres avaliaram que era 
necessário um instrumento de discussão 
específico, que focaria exclusivamente nas 
questões negras e femininas do bairro, 
pautando inclusive a associação do bairro. 

Para apoiar a criação do Centro da Mulher 
Suburbana (CEMS), a AMPLA, em parceria 
com o NEIM e com o apoio da Fundação 
Ford, realizou a pesquisa “Perfil da Mulher 
Suburbana”, tendo também, com o NEIM, 
oferecido formação sobre direitos das 
mulheres com as associações de outros 
bairros da FABS. 

O CEMS, como já sinalizado, continuou 
priorizando as Creches nas periferias, tendo 
consolidado a abertura de muitas Creches 
Comunitárias em toda a região do Subúrbio 
Ferroviário, além da vila Camurujipe em São 
Caetano, tendo sido a conquista da primeira 
creche comunitária no bairro de Plataforma 
um estímulo para essa luta em muitas outras 
comunidades periféricas de Salvador. Mesmo 
em bairros com condições mais precárias do 
que Plataforma, impulsionados por essa luta, 
conquistaram creches em suas comunidades 
nesse período. 

Assim, para o feminismo popular de Salvador, 
durante os anos de 1980 e 1990, a principal 
agenda política era a luta por Creches que, 
nos anos 1990, se tornou pauta da agenda pelo 
direito à cidade. Nos anos 2000, como 
sabemos, houve importantes retrocessos na 
garantia de acesso e permanência de crianças 
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de comunidades periféricas na Educação 
Infantil, cada vez menos valorizada, sendo um 
momento importante a retomada dessa luta 
para que não apenas às crianças seja garantida 
uma formação de qualidade mas também para 
as mães que, com os filhos nas Creches, 
possam buscar sua autonomia econômica e 
educação. 

Do final dos anos 1990 e durante toda a 
década de 2000 Antônia se dedica tanto às 
lutas sociais como ao registro e análise dessas 
experiências na universidade. Antônia pode 
ser compreendida como um modelo de 
socióloga que, após ampla experiência com o 
t raba lho soc ia l , par t icu la rmente na 
organização dos movimentos populares, segue 
uma trajetória na pós-graduação. 

Em 1998 Antônia ingressa no Mestrado em 
Geografia da Universidade Federal da Bahia, 
concluindo em 2001 a sua dissertação 
intitulada “As mulheres da cidade d’Oxum: 
relações de gênero, raça e classe e a 
organização espacial do movimento de bairro 
em Salvador”, publicada em forma de livro 
pela Editora da UFBA em 2006, tendo se 
tornado um clássico para todas as pessoas 
interessadas nas relações interseccionais de 
gênero, raça e classe que perpassam as 
desigualdades no espaço urbano de Salvador. 
Na obra, Antônia analisa Salvador do ponto 
de vista das mulheres da periferia, triplamente 
discriminadas, tendo em vista que o combate 
à discriminação se dá também no movimento 
de bairros. Desta forma, a luta por melhores 
condições de vida, moradia e dignidade 
humana tornam-se um libelo concreto contra 
o preconceito racial, a desigualdade social e a 
posição inferior da mulher. 

Já no doutorado em Planejamento Urbano e 
Regional, realizado entre 2002 e 2006, dessa 
vez no Instituto de Pesquisa e Planejamento 
Urbano e Regional da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Antônia analisa as 
desigualdades raciais e a conformação do 
espaço urbano dentro de um espectro 
marcadamente racial, no qual a hierarquia das 
relações raciais tem forte impacto na 
segregação urbana experimentada pela 
população negra Soteropolitana e Carioca. De 
sua tese foi publicado o livro pela editora 
Garamond. Um clássico da sociologia urbana, 
“Desigualdades raciais e segregação urbana 
em capitais antigas: Salvador, cidade d´Oxum 
e Rio de Janeiro, cidade de Ogum”, com o 
apoio da FAPERJ – Fundação de Apoio  à 
Pesquisa do Rio de Janeiro. Nesse livro, no 
que tange a cidade de Salvador, Antônia 
densifica seus argumentos anteriores que 
evidenciam como a distribuição desigual dos 
serviços públicos arregimenta-se numa 
estratificação espacial segundo classificações 
atreladas ao status social do bairro, que 
quanto melhor, maior a circulação desses 
serviços. Assim, indica o caráter indissociável 
da dimensão racial nesse processo, pela qual 
organiza-se a inserção de grupos sociais na 
produção de bens e serviços. As relações 
raciais e de classe são analisadas em 
profundidade e, em sua cuidadosa narrativa, 
passam a compor o processo de disputa e 
esquecimento da região de Plataforma, 
visibilizando mais uma vez as linhas raciais 
que formam o mapa da cidade de Salvador, 
fronteiras criadas por dinâmicas de exclusão e 
subalternização do povo negro. 

Já entre 2009 e 2010, Antônia realiza o seu 
pós-doutorado no recém criado Programa de 
Pós-Graduação em Estudos Interdisciplinares 
sobre Gênero, Mulheres e Feminismos 
(PPGNEIM), ligado ao NEIM, na UFBA. 
Durante esse período a socióloga focou, 
particularmente, nas teorias interseccionais 
sobre gênero, raça e classe, tendo organizado 
um importante seminário comparativo dessas 
relações no Brasil e na França, sem perder o 
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foco de Salvador. Cabe lembrar que o 
Professor Afrânio Garcia, irmão de seu esposo 
Agenor, é casado com uma francesa, Marie-
France que, por conta dessa relação, 
possibilitou uma experiência de Antônia 
também com aquele país. 

De seu pós-doutorado é publicado o livro 
Relações de Gênero, Raça, Classe e 
Identidade Social no Brasil e na França, no 
qual Antônia, uma das organizadoras, busca 
um futuro em que exista igualdade entre 
cidadãos e cidadãs nos Estados Democráticos, 
um apelo à compreensão minuciosa tanto de 
um passado como um presente marcado por 
desigualdades. Antônia argumenta, nessa 
obra, sobre a centralidade da categoria classe 
que, se não receber a devida atenção dos 
pesquisadores, invisibiliza outras categorias 
como a de raça e de gênero. Assim, refletir 
sobre a interseccionalidade entre classe, 
gênero e raça, tema que perpassou a formação 
acadêmica de Antônia desde os anos 1980, 
com foco na cidade de Salvador, aponta que 
apesar das desigualdades de gênero e raça não 
se restringirem à classe, esse é um marcador 
fundamental para as análises feministas.  

Outro ponto importante, já trabalhado em toda 
a trajetória de Antônia, seja na militância ou 
na produção acadêmica, é pensar o espaço 
urbano como uma imagem poderosa dessas 
hierarquias geradas a partir das desigualdades 
de gênero, raça e classe. A partir disso, 
Antônia reflete sobre as desigualdades raciais, 
de gênero e classe em intersecção com as 
desigualdades do espaço e território em 
Salvador, demonstrando que, como uma 
capital de um estado democrático, deve criar 
alternativas para enfrentar o problema da 
cidade, construindo instrumentos para a 
devida democratização da cidade em termos 
de gênero e raça. 

A produção teórica de Antônia Garcia nos 
conduz ao pensamento de Dorothy Smith, em 
um texto clássico que é uma das bases do 
pensamento epistemológico feminista do 
Ponto de Vista. Sobre o papel das 
experiências das mulheres para a Sociologia, 
a autora afirma que, se feita por mulheres, 
esta ciência parte de análises e críticas 
realizadas a partir das experiências delas. 
Conforme Smith (1987, p. 4): 

a maneira como a sociologia é pensada – 
seus métodos, esquemas conceituais e 
teorias – baseia-se e é construída no 
universo social do homem (mesmo quando 
se assume que as mulheres participam da 
construção desse universo). Tem-se tomado 
como dado, não somente aquele esquema de 
pensar e seu detalhado inventário de 
questões ou temáticas (sociologia industrial, 
sociologia política, estratificação social, 
etc.), mas, sobretudo, as próprias estruturas 
sociais e políticas subjacentes que os tornam 
relevantes e os ordenam. Existe, portanto, 
um problema de disjunção entre a maneira 
em que as mulheres encont ram e 
experienciam o mundo, começando (embora 
não necessariamente acabando) a partir do 
seu espaço nele, e os conceitos e esquemas 
teóricos disponíveis para se pensar sobre 
isso. 

Antônia realiza então a proposta de Smith, 
exemplificando como as experiências das 
sociólogas devem ser trazidas para o campo, 
em vez de restringir a sua experiência para 
caber em um campo que é dominado pelos 
homens. 

Mais recentemente, Antônia abriu caminhos 
para que se rearticulasse, em Plataforma, o 
Bloco do Bacalhau, um bloco de Carnaval 
atuante no bairro até os anos 1950, integrado, 
originalmente, pelas operárias da antiga 
Fábrica São Braz (Sardenberg, 1997). O 
Bloco atual saiu pela primeira vez em 2013, 
levando para as ruas as lutas das mulheres de 
Plataforma por melhores condições de vida e 
pela igualdade de direitos e oportunidades 
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entre homens e mulheres. Temos aqui a 
coroação da luta de sua vida: o direito à 
cidade e os direitos das mulheres de Salvador, 
Bahia. 
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